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A COLABORAÇÃO ENTRE PARES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA
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Eixo Temático: Educação Física e Inclusão Escolar 


RESUMO
[bookmark: _Hlk99111433]A educação é um direito de todos, independentemente de gênero, grau, condição, etc. Trata-se de um direito que garante que os alunos com deficiência possam frequentar a escola regular. Neste ambiente deve-se promover a socialização, o convívio e o estímulo à aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos. A educação física se torna importante no processo de desenvolvimento, inclusão e socialização dos alunos com ou sem deficiência. Este trabalho trata de um relato de experiência objetivando relatar a importância da colaboração entre os pares promovendo uma cultura inclusiva e auxiliando o processo de aprendizagem e desenvolvimento do aluno com Síndrome de Down nas aulas de educação física. A metodologia aplicada foi qualitativa com formato de relato de experiência, utilizando a observação e o diário de campo durante as aulas de educação física em uma turma de uma escola pública ensino fundamental anos iniciais. Os resultados evidenciam que durante as aulas de educação física, o aluno com síndrome de Down recebeu a colaboração dos colegas sem deficiência durante a realização das atividades em grupo, dupla ou individualmente. É importante evidenciar que a colaboração entre os alunos é fruto de um trabalho inclusivo realizado pela professora. O aluno com síndrome de Down conseguiu entender os jogos e realizar as atividades após a intervenção e mediação dos colegas nos vários momentos das aulas. Desta forma, pode-se ratificar que os alunos sem deficiência que estudam com alunos com deficiência podem desenvolver comportamentos positivos quanto ao respeito, colaboração, convivência, compreensão, flexibilidade. Portanto, as aulas na perspectiva inclusiva fazem com que alunos com e sem deficiência sejam beneficiados, além de toda a escola trabalhar para o alcance de uma cultura inclusiva.  

[bookmark: _Hlk99172016]Palavras-chaves: Síndrome de Down. Educação Física Inclusiva. Colaboração.
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